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NOTAS PRÉVIAS 

Visto o meu projecto inicial de doutoramento ter sido declarado como inserido 

na área de Literatura Inglesa e só posteriormente eu ter solicitado a sua mudança para 

a área de Literatura Norte-Americana, parece-me importante começar estas notas 

prévias referindo as razões para tal facto. 

Ingressei como Assistente Estagiária na Faculdade de Letras do Porto em 

1981, tendo sido contratada para leccionar Literatura Inglesa. Desde então, toda a 

minha experiência lectiva tem incidido nessa área — dividindo-se pela Cultura Inglesa, 

pelo Romantismo Inglês, pelo teatro de Shakespeare e pela poesia britânica 

contemporânea. Assim, quando, em 1985, apresentei Provas de Aptidão Pedagógica e 

Capacidade Científica na área de Literatura Inglesa, com um trabalho sobre King Lear, 

de Shakespeare, nunca me ocorreu que poderia vir a trabalhar, de forma tão explícita, 

em poesia norte-americana para a minha dissertação de doutoramento. 

Quando comecei a reflectir sobre o tema para a minha dissertação de 

doutoramento, decidi-me por uma análise de teor comparatista: uma abordagem à poesia 

de Sylvia Plath, Anne Sexton e Elizabeth Jennings. Nesse tema trabalhei quase dois 

anos. Todavia, e tal como não é incomum em circunstâncias semelhantes, apercebi-me 

da necessidade de mudança de tema. Para tal contribuiu o facto de haver um colega em 

Lisboa a trabalhar há mais tempo do que eu em Sylvia Plath. Só por si, isto não 

constituía impedimento para eu continuar a trabalhar nessa poeta; mas a esse factor 

juntaram-se razões mais subjectivas e (por que não dizê-lo?) pessoais: além de não me 

parecer terem as três autoras fôlego poético idêntico (começando o problema com 

Elizabeth Jennings), havia ainda a ter em linha de conta o meu próprio envolvimento 

com essas poetas americanas. Um trabalho de anos sobre Plath e Sexton parecia-me ser 
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possível sò sob condição de as estudar isoladamente, já que o estudo conjunto das duas 

poetas, tal como eu o tinha concebido, se começou a revelar demasiado pesado, do 

ponto de vista psicológico. Embora possa parecer pouco académica, esta justificação 

parece-me pertinente: a de ser para mim "excessivo" trabalhar durante pelo menos seis 

anos sobre duas poetas com tão óbvias relações entre vida e obra (de resto, o corpus 

bibliográfico sobre Plath e Sexton é, e continua a ser, de ênfase biográfica ) -

trabalhar, afinal, duas vidas que haviam ambas terminado em suicídio. 

Foi após um interregno breve, em que estudei comparativamente Plath e 

Dickinson, que acabei por me decidir por um estudo concentrado na segunda poeta 

americana. À medida que ia lendo sobre a cultura norte-americana, fui-me apercebendo 

também da necessidade de mudança de área; e seria depois de ter visitado os Estados 

Unidos durante três meses, tendo passado esse tempo na Nova Inglaterra, espaço 

privilegiado na feitura da História da América e a mesma área geográfica em que vivera 

Emily Dickinson, que me convenci de que não podia continuar a trabalhar sobre uma 

poeta norte-americana numa tese dita de Literatura Inglesa. E essa convicção só se 

agravou após uma estada de um ano e meio in locu. 

Bastará a vastidão mesma do país, vastidão que se projecta nas coisas e é 

devolvida pelo olhar, para oferecer a quem o habita (e habitou) uma cultura diversa 

daquela que informa a Inglaterra ou qualquer país da Europa ocidental, muitas vezes 

mais pequeno do que um só estado norte-americano. E ajudará pensar no espírito que 

animou os que, ou fugidos à incompreensão e intolerância europeias, ou eles próprios 

intolerantes em relação aos modos culturais e religiosos vigentes, ou ainda movidos 

principalmente pela ambição, decidiram construir um mundo novo, a partir de uma 

"city upon a hill". 
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